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	O mundo está cheio de coisas óbvias que ninguém jamais observa.

	Sherlock Holmes

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A todos aqueles

	 

	que devotam sua vida na procura por informações. Este possuiu um cérebro privilegiado e pronto para se tornar Detetive. Aos que encaram os desafios com uma força mental superior. Admiro e homenageio, nesse espaço, aquele que deseja alcançar a maior das conquistas humanas, que é a verdade dos fatos!
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	ADVERTÊNCIA

	Ser Detetive! 

	Para tanto, existiram mestres. 

	 

	 

	 

	 

	 

	A carreira de Detetive Particular é uma aventura fascinante, cheia de desafios e gratificações. A busca tende a ocupar um lugar privilegiado na vida do Detetive, pelo simples motivo de que o profissional da investigação deve encarar os desafios com força motriz superior, para alcançar a maior das conquistas – a verdade. 

	 

	      O Detetive se aprofunda no desconhecido. Ele tem por dever fazer seu contratante entender tudo a respeito de alguma determinada informação.

	 

	      O sistema de vida humana passa por constantes mutações. Em função disto, o Detetive tem utilizado instrumentos de ponta tecnológica, com o fim de aperfeiçoar suas descobertas. 

	 

	     O método que ele usa visa elucidar fatos obscuros. A grandiosidade do ato da escolha do pensamento deve vir acompanhada do sentimento correspondente, a verdadeira motivação. O detetive sente a sua procura e é sentindo que ele aplicará as ações necessárias a fim de esclarecer os fatos à primeira vista incompreensíveis. 

	 

	     Cada pensamento gera um sentimento. Esta reação emocional vai compelir à observação e indução. Esta resulta na decomposição do objeto que ele quer encontrar. O processo de dedução transforma o fenômeno pesquisado numa composição. Isto gera a hipótese e o esquema conceptual.

	 

	     Do Detetive é exigida estratégia, logística, destreza, agilidade e inteligência. As ações do Detetive não se resumem aos combates de caráter meramente físicos, mas também atitudes internas, mentais. O Detetive deve participar da caça às informações de forma total: física, intelectual, emocional e espiritualmente. 

	 

	     As maiores virtudes do Detetive são ausência de preconceito e prudência. Dominado por estas virtudes ele se resguarda de dar prognósticos. Cria critérios de verificação para checar se a informação está em coerência com a verdade. 

	 

	     O Detetive Profissional ou Particular deverá agir com tempo, como o juiz que julga. Deve escolher a hora exata de relatar ou publicar informações. O silêncio, fruto da prudência, é como as letras da personalidade do Detetive digitadas no computador do seu caráter, ou seja, o silêncio é parte integrada da personalidade do Detetive regada pela constância do exercício do autodomínio. 

	 

	     Quando as ações são efetuadas no reino do silencio, mesmo que tentado a falar, o Detetive resiste em seu espírito, não fazendo o menor ruído. Tendo seus atos untados na prudência, por certo a sua averiguação alcançará o mais completo sucesso.

	 

	 

	Abril de 2022.

	Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRIMEIRA PARTE

	Manual do Detetive Profissional

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OS MESTRES

	 

	 

	 

	 

	 

	Detetive é uma palavra de origem inglesa que designa o investigador, o agente particular de investigação e o policial. Em alguns países europeus a palavra detetive está relacionada ao informante comercial.

	 

	O maior Detetive que a ficção já criou foi Sherlock Holmes. Nunca existiu em carne e osso, mas algumas pessoas pouco informadas costumam acreditar que ele vive em Londres, na Rua Baker Street. 

	 

	     Foi criação literária do médico inglês Sir Arthur Conan Doylle. Enquanto esperava clientes, no consultório, Conan Doylle escreveu as primeiras histórias de Sherlock. Foi o primeiro modelo de detetive particular profissional. 

	 

	     Um tal de Dr. Bell também era requisitado pela polícia inglesa para descobrir casos, pois, nas horas vagas, o seu hobby era ser Detetive Particular. O Dr. Bell era um cirurgião elogiado pela Rainha Vitória (1820-1910), da Inglaterra.

	 

	 

	A TRAJETÓRIA DE PINKERTON

	 

	Mas a história da investigação particular, propriamente dita, começa com Allan Pinkerton. Era filho de policial. No ano de 1842, em Dundee, arredores de Chicago, resolveu estabelecer-se como fabricante de barris. Um caso de investigação o fez desistir e desde então passou a trabalhar como Detetive: vários criminosos estavam sendo procurados e ele, pela análise de vestígios em uma fogueira, acabou por descobrir o paradeiro dos mesmos. 

	 

	     Ganhou fama de grande detetive. Mudou-se para Chicago onde fundou a Agência Nacional de Detetives Pinkerton. Passou a adotar, como sua marca, um olho sobre o qual mandou inscrever a frase: “nunca dormimos”. 

	 

	     Em poucos anos os “Pinkertons”, como eram chamados os detetives treinados por Allan, constituíram a maior agência de detetives do mundo. Ficou famosa pela sigla PNDA: Pinkerton's National Detective Agency. 

	 

	     O auge de sua fama acontece quando, no inverno de 1861, indo na perseguição de um bando de falsificadores de moedas, ficou sabendo de uma conspiração contra o presidente Abraham Lincoln.

	 

	     Em 1870 sua organização desbaratou a sociedade secreta Molly Aguirres. Estes criminosos criavam conflitos sociais nas regiões das minas de carvão. 

	 

	 

	A VIDA DE VIDOCQ 

	 

	Antes de se tornar detetive o “filho do padeiro”, Eugene François Vidocq, foi soldado e marinheiro. Sua vida de aventuras foi interrompida quando foi preso por ter espancado um oficial, depois de seduzir-lhe a namorada. 

	 

	     Em 1809 Paris era atingida por uma onda de criminalidade, por causa da guerra de Napoleão. A sociedade era assediada por criminosos de toda espécie. 

	 

	     Foi na prisão que Vidocq aprendeu o comportamento dos criminosos. Depois que fugiu da prisão, depois de duas tentativas fracassadas, se estabeleceu em Paris como vendedor de roupas usadas. Durante 10 anos seus antigos companheiros de penitenciária – terríveis criminosos – viviam ameaçando denunciá-lo, pela fuga. Eugen Vidocq tomou uma decisão: foi à polícia e ofereceu-se como informante em troca da liberdade.

	 

	Sua primitiva agência de investigação chegou a reunir cerca de 20 antigos condenados que eram remunerados por uma verba secreta. Prenderam 812 assaltantes e trapaceiros somente no primeiro ano de atividade. Estiveram em antros de marginais onde inspetor algum ousara entrar. Depois disto a agência de Vidocq passou a ser conhecida como Sûreté (Segurança). Por meio de mandados simulados Vidocq colocava, regularmente, seus homens na prisão onde obtinha muitas e preciosas informações. 

	 

	     Ao final de sua carreira, Vidocq tornou-se negociante e escritor. Foi o 1º Detetive Profissional Particular do mundo. 

	 

	No Brasil, por meio do Cadastro Brasileiro de Ocupações (CBO), organizado pelo Ministério do Trabalho e Emprego, o detetive profissional pode ser de polícia e particular. Ambos são conhecidos, também, como agentes de investigação.

	 

	No entanto, em 11 de abril de 2017 o Presidente Michel Temer sancionou a Lei Nº 13.432, que regulamenta a profissão de Detetive Particular ou Detetive Profissional. 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	O Detetive é um intelectual

	 

	 

	 

	 

	 

	Quando pensamos em Detetive, logo nos vem a imagem do personagem popular da tela de cinema, cheio de aventuras fascinantes, que enfrenta desafios e que recebe muitas gratificações, por isso. 

	 

	   A procura por informações é o centro privilegiado da vida do Detetive. O autêntico profissional, Detetive Particular, encara os desafios com uma força mental superior. Ele tem que alcançar a maior das conquistas humanas, que é a verdade dos fatos. 

	 

	   O Detetive é um intelectual, sobretudo, que estuda e se aprofunda em desvendar o enigmático, o desconhecido. Tem por dever fundamental deslindar as causas de um enigma. Ele tem que descrever claramente, para o seu contratante, todas as conclusões a que chegou durante o trabalho para o qual foi contratado, por mais bizarras que sejam. Afinal, ele não deve se furtar a apresentar as soluções que lhes foram requeridas.

	 

	   O ser humano tem uma vida limitada, que passa por constantes mudanças e até mutações. Levando em conta essa realidade, o Detetive Profissional precisa se munir, por vezes, de instrumentos de ponta tecnológica, cada vez mais avançados, com o fim de aperfeiçoar suas descobertas. 

	 

	   Mas, a maior aliada do Detetive Particular é a sua própria inteligência, a mente aguçada e treinada.

	 

	As áreas de atividade do detetive profissional particular são, principalmente, adquirir competências pessoais e comunicar-se. 

	 

	Mas, embora não possa exercer a investigação, aos moldes policiais ele, como qualquer cidadão, pode prender quem que seja encontrado em flagrante delito (Código do Processo Penal, Art. 301).

	 

	Segundo, ainda, a Lei, considera-se em flagrante delito quem está cometendo a infração penal, quem acaba de cometê-la, que é perseguido logo após ter estado em situação que faça presumir ser autor de infração e quem é encontrado portando objetos que façam presumir ser ele autor de infração. 

	 

	Quando o detetive efetuar uma prisão, inclusive nas infrações permanentes, o preso deverá ser apresentado à autoridade competente, ou seja, à polícia. Esta ouvirá o condutor e as testemunhas que o acompanham e interrogará o acusado sobre a imputação que lhe é feita, lavrando-se o auto, que será por todos assinado.

	 

	Sobre o prosseguimento e o andamento ulterior à prisão em flagrante, ver o Código do Processo Penal, Artigos 301 a 310.

	 

	Estas são as suas competências profissionais, delimitada pelo Ministério do Trabalho. Mas isto entre em conflito com a recente lei que regulamente a profissão de detetive Particular.

	 

	Para algumas destas áreas existem proibições específicas, dirigidas ao detetive particular, como veremos mais adiante.

	 

	Em nosso país está perfeitamente delimitada a área de atuação do detetive particular profissional. O conhecimento desta delimitação estabelece, inclusive, sua ética diante da atuação do agente de polícia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Competências Profissionais

	 

	 

	 

	 

	 

	É preciso saber ser Detetive adquirindo muitas competências. Ser criativo num contexto de respeito às regras de convivência no mundo globalizado.

	 

	Para ser Detetive é preciso conhecimento e habilidade. O conhecimento é entendido como o que muitos denominam simplesmente saber. A habilidade refere-se ao saber fazer relacionado com a prática do trabalho, transcendendo a mera ação motora.

	 

	O valor deste profissional se expressa no saber ser Detetive, na atitude relacionada com o julgamento da persistência da ação, com a qualidade do trabalho, a ética do comportamento, a convivência participativa e solidária e outros atributos humanos, tais como a iniciativa e a criatividade.

	 

	Pode-se dizer, portanto, que o Detetive tem competência profissional quando constitui, articula e mobiliza valores, conhecimentos e habilidades para a resolução de problemas não só rotineiros, mas também inusitados em seu campo de atuação profissional. Assim, O Detetive age eficazmente diante do inesperado e do inabitual. A experiência acumulada deverá ser transformada em hábito. E o Detetive Profissional deverá sentir-se liberado para a criatividade e a atuação transformadora.

	 

	O desenvolvimento de competências profissionais, a partir dos estágios elementares, deve proporcionar condições de investigabilidade, de forma que o Detetive possa manter-se em atividade produtiva em contextos cambiantes e instáveis. Traduz-se pela mobilidade entre múltiplas atividades, imprescindível numa sociedade cada vez mais complexa e dinâmica em suas descobertas e transformações. 

	 

	Não obstante, é necessário advertir que a aquisição de competências profissionais na perspectiva do Detetive, embora facilite essa mobilidade e aumente as oportunidades de trabalho, não pode ser apontada como a solução para o desemprego. Esse problema depende fundamentalmente do desenvolvimento econômico com adequada distribuição de renda.

	 

	A vinculação entre o aprendizado e o trabalho do Detetive, na perspectiva da coleta de informação, é uma referência fundamental para se entender a capacidade pessoal de articular os saberes (saber se informar, saber ser Detetive e conviver com a profissão) inerentes a situações concretas de trabalho. À medida que o Detetive desempenha o seu trabalho vai aferindo e avaliando competências, estas entendidas como saber operativo, dinâmico e flexível, capaz de guiar desempenhos num mundo do trabalho em constante mutação e permanente desenvolvimento.

	 

	Este conceito de competência amplia a responsabilidade de escolas de formação de detetives, como instituições de ensino particulares, na organização do currículo para o ensino profissionalizante, na medida em que exige a inclusão, entre outros, de novos conteúdos, de novas formas de organização do trabalho, de incorporação dos conhecimentos que são adquiridos na prática, de metodologias que propiciem o desenvolvimento de capacidades para resolver problemas novos, comunicar ideias, tomar decisões, ter iniciativa, ser criativo e ter autonomia intelectual, num contexto de respeito às regras de convivência num mundo globalizado. 

	 

	Por isso são muito importantes os cursos de atualização e os programas de reciclagem.

	 

	Este Curso, que hora colocamos em suas mãos, dará as bases elementares para o trabalho de Detetive Profissional. O nosso interesse é que você tire o melhor proveito, faça outros cursos, conquiste certificados e identidade profissional. 

	 

	Boa sorte!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	Ser Detetive. O QI da Sistematização 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Detetive Profissional deve ser sistemático em suas ações. Para tanto, deve fazer exercícios diários para disciplinar a Sistematização. 

	 

	O Detetive deve, de forma rotineira, dar importância aos nomes das plantas que vier a observar, interessar-se em saber como as comunicações sem fio funcionam, deve ler documentos legais com cuidado, quando escutar música procurar perceber como ela é estruturada, quando pretender comprar um carro buscar obter informações específicas sobre a capacidade do motor, quando olhar um quadro pensar sobre as técnicas envolvidas na pintura...

	 

	A absorção da mente analítica do Detetive, nos diversos sistemas, vai tornar o profissional da informação numa pessoa de quociente de sistematização alto.

	 

	Uma característica que é determinante, no sucesso profissional, é “ler sentimentos”. Embora isso não seja fácil, é imperativo que este profissional treine a empatia nos tratos com os outros. Nisto não deve usar de hipocrisia, pois as circunstancias para o sucesso desta técnica variam muito.

	 

	Levar em consideração o ponto de vista de outra pessoa, mesmo que não concorde com ela. Perceber quando alguém quer participar de uma conversa, estar atento e entender rapidamente quando alguém diz uma coisa e quer falar outra. 

	 

	   Ser rápido em perceber quando alguém, em um grupo, se sente desconfortável. Se o profissional da informação se aplicar em decifrar sentimentos, sem duvida aguçará sua habilidade de ler emoções, embora as demonstrações sejam mínimas.

	 

	Silêncio é característica do detetive e que marca a sua personalidade.

	 

	O método de formação do Detetive promove inúmeras formas de pensamentos que visam elucidar os fatos obscuros. A grandiosidade do ato da escolha do pensamento deve vir acompanhada do sentimento correspondente, só assim o detetive obterá a verdadeira motivação. É quando o detetive sente o o seu trabalho e é sentindo que ele aplicará as ações necessárias a fim de esclarecer os fatos à primeira vista incompreensíveis. 

	 

	   Cada pensamento gera um sentimento. Esta reação emocional vai compelir à observação e indução. Esta por sua vez resulta na decomposição do objeto da coleta de dados. A partir daí o processo de dedução transforma o fenômeno pesquisado numa composição. O objetivo do processo dedutivo é gerar a hipótese e o esquema conceptual. 

	 

	   Do Detetive Particular é exigido estratégia, logística, destreza, agilidade e inteligência. As ações do detetive não se resumem às ações de caráter meramente físicas, mas também atitudes internas, mentais. O Detetive deve participar da coleta de informações de forma total: física, intelectual, emocional e espiritualmente. Agindo assim, este profissional terá forças para revestir-se da imparcialidade necessária para cristalizar a busca de informações. 

	 

	   As maiores virtudes do detetive são ausência de preconceito e prudência. Dominado por estas sublimes virtudes o Detetive’ se resguarda de dar qualquer informação de natureza prognostica. Ele cria critérios de verificação para checar se a informação está em coerência com a verdade. 

	 

	   O Detetive Particular deverá agir dispondo de tempo, como o juiz que tem paciência para julgar um caso. Ele deve escolher a hora exata de relatar ou publicar as informações. O silêncio, como fruto da prudência, é como as letras da personalidade do detetive digitadas na maquina do seu caráter, ou seja, o silêncio é parte integrada da personalidade do detetive regada pela constância do exercício do autodomínio. 
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